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APRESENTAÇÃO

O livro “Impactos das Tecnologias nas Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
3” aborda uma série de capítulos de publicação da Atena Editora, subdivididos em 
4 volumes.  O volume IV apresenta, em seus 33 capítulos os estudos mais recentes 
sobre aplicação de novos métodos na educação superior, ambiental e gestão do 
conhecimento.

As áreas temáticas de educação superior, educação ambiental e aplicação 
da gestão do conhecimento, retratam o cenário atual do desenvolvimento de 
novas metodologias ativas no processo educacional e seu impacto na geração de 
conhecimento técnico-científico.

A educação é historicamente uma ciência de propagação e disseminação de 
progresso, percebido no curto e longo prazo em uma sociedade. Observamos que a 
construção da ética, proveniente da educação e inclusão, traz resultados imediatos no 
ambiente em que estamos inseridos, percebidos na evolução de indicadores sociais, 
tecnológicos e econômicos. 

 Por estes motivos, o organizador e a Atena Editora registram aqui seu 
agradecimento aos autores dos capítulos, pela dedicação e empenho sem limites que 
tornaram realidade esta obra que retrata os recentes avanços inerentes ao tema. 

Por fim, espero que esta obra venha a corroborar no desenvolvimento de 
conhecimentos e novos questionamentos a respeito do papel transformador da 
educação, e auxilie os estudantes e pesquisadores na imersão em novas reflexões 
acerca dos tópicos relevantes na área social.

Boa leitura!

Marcos William Kaspchak Machado 
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ENSINO A DISTÂNCIA: METODOLOGIA E 
APRENDIZAGEM

CAPÍTULO 4

Varda Kendler
Belo Horizonte – Minas Gerais

Luiz Cláudio Vieira de Oliveira
Belo Horizonte – Minas Gerais

Mário Teixeira Reis Neto
Universidade Fumec

Belo Horizonte – Minas Gerais

RESUMO: Este artigo investiga as perspectivas 
de professores orientadores de monografias 
de um curso de especialização a distância de 
uma instituição pública, por meio do Moodle, 
uma plataforma virtual de aprendizagem. O 
estudo é predominantemente quantitativo e 
descritivo e os dados foram coletados por 
meio de questionários online. A literatura e os 
resultados demonstram que a modalidade de 
ensino a distância apresenta diversos aspectos 
positivos e produtivos. Contudo, evidenciou 
a importância de se aprimorar e repensar 
alguns processos pedagógicos, a formação dos 
docentes e as formas de comunicação, entre 
os agentes envolvidos, utilizando-se das novas 
tecnologias. 
PALAVRAS-CHAVE: ensino a distância (EAD), 
novas tecnologias da informação e comunicação 
(NTICS); educação; Moodle. 

ABSTRACT: This article investigates the 
perspectives of monograph instructional 

teachers of a distance learning course of a public 
institution, through Moodle, a virtual learning 
platform. The study is predominantly quantitative 
and descriptive and the data were collected 
through online questionnaires. The literature 
and results demonstrate that the distance 
learning modality presents several positive and 
productive aspects. However, it showed the 
importance of improving and rethinking some 
pedagogical processes, the training of teachers 
and the ways of communication among the 
agents involved, using the new technologies.
KEYWORDS: distance learning, new 
information and communication technologies, 
education, Moodle.

1 |  INTRODUÇÃO 

A sociedade contemporânea vive 
transformações contínuas no mundo globalizado, 
impulsionada por novas tecnologias. Novas 
descobertas, novos comportamentos e valores 
influenciam a educação, principalmente na 
relação ensino-aprendizagem. As formas de 
ensinar e aprender vêm se diversificando por 
meio de sons, imagens e interações. As novas 
tecnologias da informação e da comunicação 
(NTICs) influenciaram os processos de ensino-
aprendizagem que, a partir do século XX, se 
concretizaram na modalidade de educação a 
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distância (EAD) e em alguns instrumentos de aprendizagem virtual. O EAD possibilita 
um maior alcance geográfico, flexibilização dos estudos e diferentes formatos de 
aprendizado, bem como traz novos desafios.

Neste texto, avalia-se a percepção de professores de um curso de especialização 
a distância, de uma universidade pública do Estado de Minas Gerais. Realizou-se 
uma pesquisa quantitativa e qualitativa, por meio de questionários enviados por e-mail 
para professores orientadores de monografias que usam a plataforma Moodle, com 
os seguintes objetivos: descrever o contexto contemporâneo de uso das NTICs na 
educação; apresentar a evolução e os desafios da EAD; compreender o ambiente 
virtual de aprendizagem e relatar a experiência dos entrevistados deste estudo.

As referências teóricas e os resultados coletados demonstram que alguns 
processos pedagógicos, a capacitação de docentes e discentes e as formas de 
comunicação utilizadas entre os sujeitos envolvidos precisam ser reconsiderados, 
atentando-se para o uso apropriado das novas tecnologias no ensino a distância e no 
presencial. O tema em questão é cada vez mais expressivo para a educação e seu 
aprofundamento deve ser estimulado.

2 |  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A sociedade contemporânea vivencia diversas mudanças provocadas pela internet 
e novas tecnologias. As NTICs modificaram a forma de organização dos indivíduos e 
conduziram a modificações na elaboração, aquisição e transmissão do conhecimento 
(MARTINS, 2008; SILVA, 2013; CORRÊA, 2014). O processo de ensino-aprendizagem 
e o papel dos educadores e educandos vêm se modificando conjuntamente com essas 
inserções tecnológicas. 

Segundo Stallivieri (2006), o ensino superior surgiu em 1920, no Brasil, para 
atender as elites. Cinquenta anos depois, ampliam-se os cursos de pós-graduação 
stricto sensu e, a partir dos anos noventa, a Constituição de 1988 (BRASIL, 2000) se 
estabelece como um marco para a educação brasileira, com a regulação da educação 
superior (BRASIL, 1996). Nesse período, o sistema educacional se flexibilizou, o papel 
do governo diminuiu e buscaram-se processos para melhoria do ensino superior.

A partir desse contexto, o uso de recursos tecnológicos se relacionou à narrativa 
da evolução do ensino superior no Brasil, ultrapassando a prioridade de recursos 
tradicionais: giz, quadro-negro e livro. Posteriormente, surgiram os laboratórios, 
equipamentos audiovisuais e o que se denomina como novas tecnologias (SILVA, 
2013). 

A palavra tecnologia remete a algum tipo de instrumento, de ferramenta técnica, 
de processo e à própria atividade humana. A telefonia móvel, a TV a cabo, o correio 
eletrônico, o computador, a internet, os websites, o data show, equipamentos digitais 
com imagens e sons (vídeo, TV, rádio, fotografia, etc.) e os meios de comunicação 
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remota/sem fio (wi-fi ou bluetooth) são exemplos das novas tecnologias para informar, 
comunicar e interagir. Assim, as TICs representam o agrupamento de recursos 
tecnológicos que proporcionam agilidade no processo de transmissão, comunicação e 
distribuição de informações e conhecimentos (DORNELES, 2012).

Serres (2013) descreve o processo histórico de mudança do saber delimitando-o 
em três momentos: “Primeiro em rolos, em velinos ou pergaminhos, suportes da 
escrita. Depois, a partir do Renascimento, em livros de papel, suportes da imprensa. 
E, hoje, concluindo, na internet, suporte de mensagens e de informação” (SERRES, 
2013, p. 25, grifo acrescentado). O autor descreve que o saber se objetivou ao mesmo 
tempo em que se ampliou: é transmitido por todo lugar, por qualquer pessoa, o que se 
deve, sobretudo, às tecnologias. Docente e discente repensam formas de aprender, 
ensinar e pesquisar. Autonomia, flexibilidade e criatividade avançam em contraponto 
aos tradicionais processos de reprodução e memorização no campo do aprendizado 
(CORRÊA, 2014).

A propagação e o uso das NTICs impulsionaram mudanças na produção 
de materiais didáticos e nos processos e metodologias de ensino-aprendizagem 
(MARTINS, 2008) e elas se tornam ainda mais evidentes quando concebidas no 
processo de ensino a distância (EAD). 

No século XVIII, surgem as primeiras experiências de ensino por correspondência 
nos Estados Unidos e na Europa; no final do século XIX, algumas instituições europeias 
oferecem cursos por correspondência e, no século XX, várias instituições no mundo 
disponibilizam cursos de EAD (MARTINS, 2008). Na década de 1970, programas de 
televisão e de rádio e o uso de fitas cassete e vídeos são introduzidos como materiais 
didáticos e, nesta época, surgem as primeiras teorias sobre o conceito de EAD, 
reforçando “a autonomia e a independência do estudante como fatores essenciais 
nesta modalidade educacional” (MARTINS, 2008, p. 5). A partir da década de 1990, 
com a propagação das NTICs, a comunicação virtual e a interatividade se destacam.

Aretio (1999), apud Martins (2008), sintetiza as três gerações do uso do EAD 
como prática pedagógica: por meio impresso e correspondência; via rádio, televisão 
e videocassete (na atualidade, DVD e Blu-ray) e por meio da internet, satélite e 
televisão digital. Essa terceira geração destaca-se pela transmissão mais veloz de 
dados e compartilhamento de áudio, vídeo e texto em tempo real e com interatividade 
(MARTINS, 2008; TAJRA, 2012). Nota-se, pois, que a EAD não é uma forma de ensino, 
mas uma modalidade, que pode ser moldada por diferentes métodos e abordagens 
pedagógicas e por diversas tecnologias: físicas, organizadoras e simbólicas (TAJRA, 
2012).

Com a aplicação das NTICs no ensino a distância, desponta o ambiente virtual 
de aprendizagem (AVA), uma plataforma voltada para a educação que permite a 
comunicação e a interação entre instituição de ensino - professores – tutores – alunos, 
no qual são realizadas atividades de pesquisa e gestão com autonomia e flexibilidade de 
tempo e espaço. O Moodle (Modular Object-Oriented Dynamic Learning Environment) 
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é um dos softwares mais usados nesse sentido e possibilita criar e conduzir cursos 
a distância (LEITE, 2006). Ele pode ser personalizado em relação ao seu layout e às 
suas funcionalidades como busca, calendário, chat, fórum, tarefas, notas, glossário, 
conteúdos, e-books, wikis, dentre outros.

Para Aretio (1999) e Martins (2008), a modalidade de EAD amplia o acesso 
ao estudo, democratiza o conhecimento e promove a qualificação de mão de obra. 
Também facilita o acesso aos estudos de indivíduos, antes impedidos por motivos 
econômicos, pelo tipo de trabalho exercido ou por dificuldade de locomoção. Para 
Feldkercher (2012), o uso das TICs na educação permite construir novas formas de 
expressão, de interação e discussão a distância, além de rapidez, participação e 
hipertextualidade. 

Paralelamente, esse ambiente virtual de aprendizagem exige conhecimento 
sobre as relações de educadores e educandos com as tecnologias. Ambos podem 
apresentar resistência no uso de tecnologias: há casos de desistência de alunos, que 
não se adaptam a esse processo mediado por tecnologias. Outro ponto de atenção 
refere-se à dificuldade de acesso à internet em determinados locais ou situações. 
E alguns autores criticam a EAD por mercantilizar a esfera educacional (MARTINS, 
2008; FELDKERCHER, 2012). 

Feldkercher (2012) reforça a importância da formação de professores, que 
lecionam na modalidade a distância e na presencial, para o uso apropriado das TICs. 
Os professores devem conhecer, experimentar e elaborar planos de ensino com o uso 
de tecnologias. Independente da modalidade de ensino e dos instrumentos e mídias 
utilizados, a formação no uso das tecnologias “não diz respeito unicamente às técnicas 
de ensino, ao uso do vídeo, do trabalho em grupo, da aula expositiva. Metodologia é 
como você ajuda seu aluno a pensar com os instrumentos conceituais e os processos 
de investigação da ciência que você ensina” (LIBÂNEO, 2003, p. 2). O autor enfatiza 
que o ensino mais conciliável com o mundo da ciência e da tecnologia e com os meios 
de comunicação atuais deve ser feito de modo que o aluno “possa raciocinar com a 
própria cabeça”, para ampliar conteúdo e a forma de seu pensamento e promover uma 
ponte entre pensamento e a realidade. Isso deve ser fomentado pelos docentes, com 
ou sem tecnologia. 

3 |  PERCURSO METODOLÓGICO E ANÁLISE DOS RESULTADOS

Para avaliar a percepção de professores acerca do processo de orientação de 
monografia do curso de pós-graduação a distância “Mídias na Educação – Turma 
2013/14”, por meio do AVA/Moodle, elaborou-se um questionário semiestruturado on-
line, direcionado via e-mail aos professores de uma Universidade Federal em Minas 
Gerais.

A metodologia é predominantemente quantitativa: possui caráter objetivo, busca 
medir determinado fenômeno e envolve a coleta e análise de dados numéricos (GIL, 
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2010). É também qualitativa, pois investiga percepções. Quanto aos objetivos, é 
descritiva: descreve características de determinada população/fenômeno (GIL, 2010). 

Os elementos da amostra foram coletados de forma não probabilística, por 
acessibilidade e conveniência dos pesquisadores (MALHOTRA, 2012), sendo 
selecionados trinta professores orientadores de monografias da turma descrita. Desse 
universo, doze professores (40% da amostra) responderam ao questionário. Um dos 
autores deste estudo é integrante desse grupo e foi sua primeira experiência com EAD, 
justificando seu interesse em entender o panorama e os desafios dessa modalidade 
de ensino-aprendizagem. O tratamento dos dados foi feito pelo Google Forms e pelo 
Excel, apresentando-se o resultado a seguir.

Os entrevistados são professores de ensino superior, sendo oito (67%) do 
sexo feminino e quatro (33%) do masculino. Nove deles possuem Mestrado e, três, 
Doutorado. Quanto à faixa etária, dois entrevistados têm entre 26 e 30 anos e, os 
demais, acima de 36 anos, ou seja, nasceram antes de 1980. Avalia-se, no resultado 
global do estudo, que esse fato não impacta na atuação e percepção dos professores 
em relação às NTICs e ao EAD.

Gráfico 1 - Idade dos entrevistados
Fonte: Elaborado pelos autores.

Sete entrevistados (59%) nunca atuaram como professores de EAD e três 
atuaram nessa modalidade pelo menos cinco vezes. Como orientador a distância, dez 
entrevistados (83%) já atuaram nessa função pelo menos duas vezes. Quer dizer, a 
maior parte dos pesquisados não tem experiência com a docência a distância, mas com 
a orientação. São atividades diferentes, que demandam habilidades e conhecimentos 
para lidar com o ambiente virtual de aprendizagem. Onze entrevistados já usaram o 
Moodle na instituição pesquisada e dez a usaram anteriormente, em outras instituições. 

Dentre as formas de comunicação utilizadas, o Fórum/Moodle foi citado por doze 
professores. Em seguida, o e-mail (dez entrevistados); o Chat/Moodle (sete), Skype 
(cinco), Messenger (quatro), telefone (dois) e Facebook (um entrevistado). Os meios 
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Whatsapp e Viber, que faziam parte das opções apresentadas, não foram citados. 
Nota-se que os mecanismos de interação, síncronos ou assíncronos, estão entre 
os mais usados e o uso do telefone e do Facebook são praticamente inexpressivos, 
demonstrando, inclusive, uma oportunidade de maior uso desses instrumentos e de 
outros.

Outra questão abordada foi a respeito do uso de recursos do Moodle, no processo 
de orientação a distância, pelos professores/orientadores. Foram apresentados 
dezessete recursos principais do Moodle da instituição pesquisada e o resultado, em 
relação ao acesso/uso na frequência “sempre e várias vezes” foi:

- 100%: Fórum de Orientação e Envio de arquivos do TCC, aplicativos essenciais 
para a orientação a distância.

- 92%: Fórum de Notícias e Arquivos (templates e documentos fornecidos pela 
instituição); também essenciais ao processo.

- 75%: Biblioteca, Calendário e Grupo (geralmente grupos criados de orientandos).
- 67%: Perfil (dos usuários) e Últimas Notícias (publicadas pela instituição).
- 58%: Configurações e Notas.
- 50%: Próximos Eventos (publicadas pela instituição).
- Entre 25% e 42%: Glossário, Novidades, Pesquisa (Busca) e Relatórios.
Essa questão foi incluída no estudo no intuito de avaliar se os recursos do Moodle 

são realmente utilizados e quais são mais acessados. Esses dados podem contribuir 
para que outras instituições, professores e orientadores possam se basear nesses 
resultados para avaliarem os aplicativos que conhecem ou poderiam estar utilizando 
e, assim, personalizar e aprimorar a sua própria plataforma. 

Adicionalmente, foram abordadas quatro questões para obter a percepção dos 
entrevistados em relação ao panorama e os desafios do EAD. 

Na questão “o quão positivo consideram os aspectos do EAD e do Moodle”, 
os entrevistados responderam:

Muito Razoável Pouco 
Acesso remoto (de qualquer lugar) ao Moodle 11       0     1
Alcance geográfico/Acesso que o EAD proporciona 10       2      0
Acesso simultâneo por um maior número de alunos ao ensino/curso   9       2     1
Agilidade da comunicação entre professores e alunos   8       4     0
Diversidade de recursos para interagir com o aluno   7       3     2

Quadro 1 - Grau de positividade dos aspectos do EAD e do Moodle
Fonte: Dados da pesquisa.

A maioria dos entrevistados considera os aspectos acima positivos e os dois 
últimos itens, relativos a mecanismos e agilidade para se comunicar com o aluno, 
apresentaram menor grau de avaliação e, portanto, merecem mais reflexão e busca 
de alternativas. 

Em relação ao grau de dificuldade em relação ao EAD/Moodle, as respostas 
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foram:

Nenhum Razoável Pouco Muito
Instalação do Moodle em seu computador 9 2 1 0
Sinal de conexão/internet para acessar Moodle 8 1 2 1
Orientação da monografia a distância 7 1 4 0
Uso dos recursos da plataforma Moodle 5 2 4 1
Comunicação com os alunos 5 1 6 0
Utilização dos recursos do Moodle 4 2 6 0
Contato humanizado com o aluno 4 2 6 0

Quadro 2 - Grau de dificuldade em relação ao EAD e ao Moodle
Fonte: Dados da pesquisa.

Os dados acima demonstram uma facilidade em relação aos aspectos técnicos 
“instalação e conexão do software” e notam-se pontos de melhoria relativa à 
comunicação com os alunos, a um contato mais humanizado com eles e ao uso dos 
recursos do Moodle. 

Na abordagem sobre a opinião dos entrevistados a respeito do processo de uso 
do Moodle e resultados no aprendizado por EAD, as respostas foram:

Ótimo Muito Bom Bomm Ruimm Muito Ruim
Resultados de aprendizado por meio da EAD 0 6 6 0 0
Orientação de TCC via Moodle Moodle 0 5 6 0 1
Uso do Moodle para EAD 2 5 4 0 1

Quadro 3 - Processo de uso do Moodle e resultados no aprendizado por EAD
Fonte: Dados da pesquisa.

Nessa questão, a maioria dos professores/orientadores reforça a visão positiva 
que eles têm sobre o processo de orientação a distância e o uso do Moodle. Apenas 
um entrevistado considera “muito ruim” o uso do Moodle e o processo de orientação 
mediado por esse software. Talvez por uma dificuldade particular em lidar com esse 
recurso ou até mesmo por uma opinião divergente a respeito dessa modalidade de 
ensino. O depoimento de um dos entrevistados pode contribuir no entendimento 
desse resultado quando diz “Acredito que seja uma questão de cultura. Quanto maior 
a utilização, melhores serão os resultados”.

Os entrevistados também indicaram seu grau de concordância/discordância 
em relação a alguns aspectos do EAD:
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Concordo 
Totalmente

Concordo 
Muito

Discordo 
em Parte

Discordo 
Muito

Discordo 
Totalmente

O EAD é “um 
caminho sem volta” 6 5 1 0 0

Orientar presen-
cialmente pode 
gerar melhores 
resultados na 
aprendizagem do 
que por EAD

0 2 6 2 2

O EAD pode 
gerar os mesmos 
resultados de 
aprendizagem para 
o aluno do que o 
ensino presencial

3 3 5 0 1

O EAD, de forma 
geral, em termos 
de resultados na 
aprendizagem para 
o aluno, é melhor 
do que o ensino 
presencial

0 0 7 3 2

Quadro 4 - Grau de concordância/discordância em relação a aspectos do EAD
Fonte: Dados da pesquisa.

Os dados acima apontam que onze professores consideram que o processo de 
EAD é definitivo no contexto contemporâneo. As demais questões mostram que os 
entrevistados não consideram o ensino presencial melhor que o ensino a distância ou 
o contrário: ambos podem permitir bons resultados. Esse ponto de vista corrobora o 
que os teóricos abordam: o primordial não é o instrumento, em si, mas a capacidade 
do docente em transmitir conhecimentos, envolver o discente, promover a troca, as 
discussões e o aprendizado conjunto. 

Alguns entrevistados reforçaram que não é possível comparar as duas 
modalidades, pois ambos podem gerar bons resultados, bastando “ter habilidades 
diferentemente desenvolvidas”. Um professor registrou que “não acho pertinente 
colocar a qualidade vinculada à modalidade ou à ferramenta. Essas questões não 
estão vinculadas à modalidade (presencial ou a distância), mas a vários fatores que 
precisam ser tomados como referência”

Ao final do questionário, sugeriu-se um espaço para comentários e sugestões 
para o processo de EAD e o uso do Moodle para orientação de TCC, cujo resumo dos 
depoimentos pode ser visto a seguir: 

Uso do Moodle e treinamento dos alunos
- Maior preparação dos alunos nas disciplinas anteriores, para terem mais 

conhecimento de como fazer o TCC, antes de começar.
- Realizar mais treinamento, para o aluno, no uso do sistema e também de outras 

ferramentas de informática.
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Plágio
- Deixar-se claro, desde o início do curso, que os professores farão uma detecção 

antiplágio de todos os trabalhos postados das atividades avaliativas.
- O Moodle poderia incorporar um software de rastreamento de plágio.
- O aluno que cometesse plágio deveria ser desligado do curso.
Compromisso do aluno
- Exigência maior de que o aluno entre diariamente na plataforma e responda as 

interpelações do professor.
- Todos os alunos deveriam assinar uma carta de compromisso com o curso, que 

é uma bolsa de estudos com financiamento público. Caso desistisse, segundo alguns 
entrevistados, deveria pagar o dinheiro investido em sua formação, exceto em casos 
graves comprovados (doença ou acidente).

Conteúdo
- Criação de uma biblioteca digital com livros clássicos e de reconhecida 

importância para cada disciplina ou campo.
Comunicação e interação
- Integrar o Moodle com o Skype.
- Possibilitar contato entre orientador e orientandos desde o início do curso.
- Estreitar a comunicação entre professores, tutores, alunos e administrativo.
- Criar mais momentos de trocas de informações sobre como usar todos os 

recursos da plataforma.
- Criar vínculos de responsabilidade entre os envolvidos no processo de ensino-

aprendizagem.
Avaliação
- O aluno, cujo TCC fosse considerado impecável, deveria ter seu trabalho 

reconhecido com um certificado de honra ao mérito e ter seu trabalho publicado em 
um local específico da página do curso, para servir como referência autoral, dentre 
outros objetivos.

As colocações acima, apontadas pelos professores entrevistados, trazem 
alguns pontos interessantes que podem contribuir para reflexões e melhorias em 
diversas instituições e cursos presenciais e a distância não só relacionados ao uso 
do Moodle, mas também ao processo de orientação de monografia e docência, de 
forma geral. Alguns exemplos são a adoção de mecanismos contra o plágio, que é 
uma questão grave e recorrente; o reconhecimento e publicação, de forma especial, 
de bons trabalhos; o uso de aplicativos de colaboração e melhoria da comunicação 
entre docentes-discentes-instituições e mais treinamento para os atores envolvidos no 
processo no que tange às novas tecnologias.

Após o término desta pesquisa e início de uma nova turma desse curso, a 
instituição investigada aprimorou diversas questões relacionadas aos processos de 
orientação de monografia: reestruturação e ampliação da sua equipe de trabalho; 
melhorias nos aplicativos do Moodle; disponibilização de tutoriais; realização de 
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reuniões presenciais; inclusão de nova disciplina sobre metodologia científica e mais 
estímulo à interação entre todos os envolvidos (coordenadores, orientadores, tutores 
e alunos). 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Adaptando-se à velocidade das mudanças do cenário mundial, é preciso buscar 
a conscientização, o envolvimento e a busca de resultados eficazes pelos diversos 
agentes envolvidos no processo de ensino-aprendizagem: instituição de ensino, 
educador e aluno. O uso das NTICs na educação, que possibilitam diferentes maneiras 
de ensinar, aprender, interagir e gerar conhecimento, está cada vez mais presente nas 
diversas modalidades de ensino. 

Este estudo apresentou o cenário contemporâneo no uso das NTICs na 
educação a distância a partir do relato das perspectivas e desafios dos professores 
entrevistados. A literatura apresentada, somada aos seus resultados, demonstram que 
os processos pedagógicos no EAD, bem como no presencial, precisam ser aprimorados, 
especialmente no que tange às melhorias de comunicação entre professor e aluno, à 
formação e à conscientização de ambos em relação ao uso de tecnologias e à busca 
por novas formas de aprendizagem privilegiando o “pensar, flexibilizar e transformar”.

Nessa direção, as instituições precisam dar mais suporte aos docentes e discentes 
por meio de treinamentos, conteúdos e debates. Educadores devem se mobilizar, 
trocar experiências e compartilhar alternativas e soluções no campo do saber e do 
ensino. E alunos necessitam se comprometer mais com todo esse processo, buscando 
e cobrando mecanismos de evolução de seu aprendizado, mediado pelas tecnologias, 
bem como provendo contribuições por meio de suas experiências e conhecimento 
adquirido.

Sugerem-se novos estudos voltados ao tema abordado, de extrema importância 
para o processo de ensino e aprendizagem em suas diversas modalidades.  As novas 
tecnologias da informação e da comunicação são relevantes para a educação, mas 
seus desafios ainda precisam ser enfrentados.
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